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O presente trabalho objetivou avaliar o potencial da casca de urucum para a produção de 
biocarvão e sua utilização como substrato no desenvolvimento de mudas de cravo-da-
índia. O experimento foi conduzido em viveiro na Fazenda Aldeia do IF Baiano Campus 
Valença. O biocarvão foi produzido a partir de pirólise rápida em temperatura aproximada 
de  500°C em um forno artesanal, e depois caracterizado para umidade, pH, carbono e 
nitrogênio total.  Para avaliar a eficiência do biocarvão na produção de mudas, foi 
instalado um experimento, onde foram testadas diferentes concentrações de biocarvão 
(correspondentes a 0, 20, 30, 40 t ha-1). Mudas de cravo-da-índia com 30 dias de idade, 
obtidas da semente (dentão) foram transplantadas para tubetes de 280cm3 em diferentes 
tratamentos e 10 repetições. Os dados de planta foram obtidos aos 120 dias após o 
plantio, foram avaliados número de folhas, diâmetro do colo, altura de planta e peso de 
matéria seca de planta. Os resultados da caracterização de biocarvão demonstraram que 
o biocarvão de casca de urucum apresentou elevado teor de umidade e elevado pH. Com 
relação aos dados de planta observou-se que a dose de 30 t ha-1 apresentou melhores 
resultados no parâmetro Índice de qualidade de Disckson para o desenvolvimento de 
cravo-da-índia, sendo o biocarvão de casca de urucum promissor no uso em substratos 
para produção de mudas. 
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